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	Capítulo 1


	Contexto histórico


	




    Ao se deparar com a palavra conhecimento, você pensa em quê? Qual é a primeira associação que lhe vem à mente? Talvez palavras como: necessário, essencial, importante; ou, quem sabe, pense em aprender, entender, crescer e se desenvolver. Talvez, ainda, empregabilidade, poder e melhoria.




    Conhecimento é uma palavra de muitos significados, sem dúvida, porque nos traz diversas possibilidades – ao adquirir conhecimento, a pessoa tem a chance de se desenvolver, de crescer, de encontrar novas oportunidades de trabalho, de se emancipar… Enfim, podemos dizer que o conhecimento nos transforma e nos permite transformar nosso meio. Pensando nessa ideia de transformação, já podemos refletir sobre outra palavra igualmente cheia de significados: inovação – esta é a expressão do conhecimento, a qual deriva dele para acontecer. Seria até redundante afirmar a importância da inovação para a transformação e para o crescimento das organizações, não é mesmo? A inovação em processos, produtos e serviços é o que faz as organizações se manterem competitivas em uma sociedade altamente tecnológica e caracterizada justamente pelo conhecimento. Estas duas palavras, então, são o que vão nortear este estudo.




    Neste capítulo, você estudará o contexto histórico que abarca a gestão do conhecimento e da inovação, com foco em dois temas centrais:




    

      	Questões sociais e filosóficas do conhecimento, algo essencial para a reflexão sobre um tema que é o núcleo da sociedade do século XXI, a chamada sociedade do conhecimento.




      	Conceitos e definições de inovação de produtos e serviços, tema que está diretamente associado ao conhecimento, pois ele é a base para a ação inovadora.


    




    Ao final deste capítulo, você conhecerá os conceitos fundamentais do conhecimento e da inovação de produtos e serviços. Vale ressaltar que, com estas duas temáticas, você iniciará um estudo prático, útil para o dia a dia de forma pessoal e profissional – fundamental para enfrentar os desafios da sociedade atual – e terá, ao longo do estudo, elementos que possam apoiá-lo na gestão do conhecimento e da inovação nas organizações.




    1 Conhecimento: a mola propulsora do crescimento e do desenvolvimento das nações




    Possolli (2012, p. 93) comenta que para definir conhecimento, é preciso, antes, compreender a própria evolução das relações sociais e econômicas que permeiam as sociedades humanas. Essas têm uma relação estreita com o conhecimento; estão sempre se indagando sobre o seu conceito e buscando maneiras de criá-lo nos ambientes organizacionais, como identificá-lo e desenvolvê-lo – isso porque o conhecimento é reconhecido como ativo estratégico de grande valor na perspectiva da sociedade pós-industrial. As definições de conhecimento o associam a algo de valor que permite com que o ser humano evolua e modifique seu meio.




    No caso das organizações, o conhecimento, quando bem aproveitado, é o que gera vantagem competitiva por ser valioso e difícil de imitar, tornando-se uma condição para a evolução. Outro aspecto está em seu caráter ativo: “o conhecimento é um poderoso agente transformador” (CARVALHO, 2012, p. 10), ele transforma o ambiente, muda o comportamento e é dinâmico – modifica e se modifica com o meio.




    Senge (2008), por sua vez, ao conceituar organizações que aprendem, nos lembra que o aprendizado é, hoje em dia, a única vantagem competitiva que, de fato, uma organização tem como sustentável. Há uma relação entre aprendizado e conhecimento – observe que o conhecimento é adquirido por meio do aprendizado e, analisando os elementos destacados por Possolli (2012) e Senge (2008), podemos encontrar essa relação de forma bem evidente; ambos geram vantagem competitiva sustentável e uma empresa só aproveitará o conhecimento gerado nela se for uma organização que aprende.




    No mundo atual, altamente dinâmico e tecnológico, as organizações que não souberem aprender ou gerir seu conhecimento estão fadadas ao fracasso, porque, se bem observarmos, a dinamicidade das mudanças e o surgimento cada vez mais rápido de demandas faz com que somente as empresas inovadoras, dotadas do conhecimento e da gestão dele, consigam acompanhar esse ritmo alucinante da modernidade. Países que são inovadores e que valorizam o conhecimento e a educação têm níveis altos de produtividade, geram melhor qualidade de vida aos seus habitantes e são mais desenvolvidas, como é possível evidenciar ao consultar os países com melhores índices de desenvolvimento humano (IDH): Noruega, Suíça, Irlanda, Hong Kong e Islândia, apenas para ilustrar os cinco primeiros (ÍNDICE, 2022).
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    Quer conhecer mais sobre a relação entre conhecimento, inovação e desenvolvimento? No artigo de Chiarini e Caliari (2016), intitulado A produção de conhecimento doméstico como fator de desenvolvimento das nações publicado no site Brasil Debate, você encontrará vários exemplos práticos de como os economistas e outros pesquisadores evidenciaram essa associação ao longo do tempo.




      




      


    







    Dando continuidade a esse tópico, vamos a um desafio muito presente no mundo moderno: as organizações têm apresentado ciclos cada vez mais curtos no desenvolvimento de produtos, serviços e processos. Isso ocorre devido às urgências do mercado por mais inovação e velocidade em responder às demandas (COELHO; SILVA FILHO; SOFFNER, 2008). Consequentemente, a gestão de conhecimento, a inovação, a rapidez e a antecipação das demandas não são mais um diferencial, mas uma exigência. Ainda mais considerando os aspectos do conhecimento aqui abordados e que se adequam plenamente às exigências do mundo de hoje: dinamicidade, fluidez, proatividade e adaptabilidade.




    Logo, as organizações, cientes dessa condição de sobrevivência, se voltam para uma questão administrativa: como gerir o conhecimento produzido internamente? Como se apropriar do conhecimento dos indivíduos para que ele possa ser armazenado, controlado, organizado e disseminado, como destacam Coelho, Silva Filho e Soffner (2008, p. 41)? Os autores ainda alertam sobre um grande desafio: por que esses processos que abrangem desde o armazenamento até à disseminação ainda são, na maioria das vezes, “caóticos e aleatórios”?
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    Você já se questionou sobre os desafios organizacionais que se ampliam nesse mundo em que o conhecimento significa muito? Já pensou acerca de que, como pessoa atuante na sociedade e produtora de conhecimento, você contribui para disseminá-lo entre seus pares?




      




      


    







    Cumpre destacar que, visando apropriar-se do valor do conhecimento, cada organização constrói suas próprias estratégias e processos para criá-lo, desenvolvê-lo, disseminá-lo e geri-lo. Não há um único caminho que otimize a apropriação do conhecimento; lembre-se de que, como os processos são, em geral, aleatórios, complexos e caóticos, as estratégias também precisam ser dotadas de dinamicidade e flexibilidade para alcançar os objetivos estabelecidos.




    2 Questões sociais e filosóficas sobre o conhecimento




    Carvalho (2012) faz um histórico da evolução da gestão do conhecimento: um marco foi a mudança ocorrida na sociedade em relação ao que a caracteriza economicamente – de uma sociedade industrial, passou-se para uma sociedade focada em serviços e, logo após, em informação. O autor ressalta que Peter Drucker, considerado o pai da administração moderna, já alertava quanto à importância do conhecimento nessa sociedade informacional – o qual seria a base das organizações que atuariam em um novo ambiente da informação.




    O foco das instituições seria se aprimorar constantemente, desenvolver novas ações considerando o aprendizado obtido e promover uma inovação contínua, que também deveria ser gerenciada internamente. Para conseguir esses intentos, seria preciso criar conhecimento (CARVALHO, 2012), porque ele se tornaria a “fonte certa de vantagem competitiva duradoura”, como destaca Nonaka (2008, p. 39).




    Pensando no indivíduo no mundo do conhecimento como principal ativo, algumas questões são essenciais para que a organização se mantenha competitiva e evoluindo:




    

      	Como preservar e mensurar o conhecimento, não apenas de forma tangível, mas também intangível, que se refere ao desenvolvimento das pessoas (CARVALHO, 2012), o bem mais precioso de uma organização?




      	Como criar mecanismos para realizar a gestão de conhecimento internamente, não como uma mera formalidade, mas como um processo reconhecido e valorizado pelos membros?




      	Como contribuir, enquanto organização, para que o conhecimento seja um ativo melhor distribuído socialmente?


    




    Essas são algumas perguntas feitas pelas organizações que atuam em busca de melhorar os processos internos para que o conhecimento seja expandido de forma mais igualitária e contribua para o aprimoramento de processos e de pessoas.




    Outra questão importante é a relacionada à educação formal como fonte de conhecimento. É preciso compreender que, em uma sociedade em que o conhecimento é um bem valioso, a educação formal de qualidade deve ser um direito de todos. É notório que, se não houver uma formação adequada das pessoas, toda a sociedade sofrerá as consequências: as organizações não conseguirão pessoas competentes para trabalhar e lidar com os processos tecnológicos, portanto precisarão investir em treinamentos e formação; os processos para alcançar resultados serão mais lentos e menos eficazes.




    Por outro lado, quando os indivíduos têm uma educação formal adequada, todos ganham: os colaboradores poderão tomar melhores decisões por conhecer o ambiente e as relações entre os fenômenos; as organizações poderão investir em treinamentos mais robustos e focados em especificidades; os governos contarão com cidadãos emancipados, autônomos e com capacidade para analisar e contribuir para o desenvolvimento do país.




    Perceba como essas questões vão além dos muros organizacionais; elas envolvem o desenvolvimento da sociedade como um todo, tendo como pilar o conhecimento – algo valioso e que deve ser de alcance de todos. Sendo assim, é preciso construir uma cultura de valorização e estímulo ao conhecimento.
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    No trabalho de Dazzi e Angeloni (2008), intitulado Compreendendo o significado de gestão do conhecimento e a importância da comunicação em seu compartilhamento – um estudo de caso, publicado na Revista Eletrônica do Mestrado Profissional em Administração da Universidade Potiguar (RAUnP), as autoras mostram como a construção de um processo interno de comunicação organizacional é essencial para uma gestão mais eficaz do conhecimento. Também mostram que, mesmo quando esse processo ainda está em fase de estruturação – na qual se adotam práticas de gestão da qualidade, projetos facilitadores, normalização interna, feiras e seminários (inclusive congressos científico-tecnológicos, com stakeholders externos e universidades) e programa de competências gerenciais –, encontram-se benefícios importantes para que a organização se mantenha competitiva.




      




      


    







    3 Conceitos e definições sobre inovação de produtos e serviços




    Há diversos conceitos que são empregados à inovação. Essa palavra possui tantas aplicações, em tantos contextos, que traz uma grande abrangência de significados. Para nosso contexto, utilizaremos a definição de Tidd e Bessan (2015, p. 21): “o processo de transformar ideias em realidade e lhes capturar o valor”. Note o quão simples e vasta é tal definição – a inovação nos permite materializar o que estava no campo das ideias em forma de processos, produtos e serviços e, com isso, trazer para o mundo organizacional algo que tenha valor social, econômico ou de troca.




    Na mesma linha, Davila, Epstein e Shelton (2007) afirmam que a inovação é a força que redefine os mercados, os quais eles chamam de indústria, e esse poder que ela tem está em sua influência, de fato, nos caminhos que os mercados tomarão. Uma inovação pode revolucionar, destruir e criar outro mercado – como no caso da eliminação do mercado de máquinas de escrever com o surgimento dos computadores pessoais, exemplo muito famoso em livros de administração.




    Silva et al. (2018) destacam que a inovação é uma ferramenta para que as corporações se tornem mais competitivas, em qualquer que seja o ramo em que atuam ou o propósito que têm. Podemos resumir o impacto da inovação na ampliação da competitividade com uma pequena expressão, que muito significa: a oxigenação que a renova. Fazendo um paralelo com um organismo vivo, a organização precisa de novos ares para que possa se manter saudável – a inovação vai quebrando paradigmas e trazendo essas possibilidades de renovação, que são essenciais e dinâmicos no mundo atual.
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    A inovação é considerada essencial para que as organizações possam sobreviver e ter sucesso, conforme destacado por Monteiro Jr. (2012), por Tidd e Bessan (2015) e por Silva et al. (2018); de fato, a inovação se tornou um ponto tão diferenciador em um ambiente altamente competitivo que podemos afirmar, sem hesitar, que ela é o oxigênio que mantém a vida organizacional; a principal geradora de vantagem competitiva no mundo atual (CASTRO, 2017).




      




      


    







    Tidd e Bessant (2015) ressaltam que a inovação está relacionada à mudança e essa pode ser classificada de várias formas; para efeito didático, resumimos aqui os pontos principais, que auxiliam na compreensão não somente do que é inovação, mas também em como ela se materializa nas organizações. Davila, Epstein e Shelton (2007) classificam as inovações em incrementais, semi-radicais e radicais.




    

      	
Incrementais: são aquelas que representam alguma modificação em algo já existente; elas focam, em geral, em melhorar processos, produtos e/ou serviços. Exemplos: uma ampliação nas cores de lápis que determinada empresa fabrica; aumento da linha de perfumes florais de uma empresa de embelezamento.




      	
Semi-radicais: são as inovações que resultam em “mudança substancial no modelo de negócios ou na tecnologia de uma organização, mas não em ambas” (DAVILA; EPSTEIN; SHELTON, 2007, p. 65). Temos o exemplo da rede de mercados Walmart, que mudou seu modelo de negócios adotando a estrutura de mercados de varejo, mas com o uso de cadeia de suprimentos, que foi incrementada e permitiu reduzir bastante os preços, quebrando a forma tradicional dos mercados de varejo, que ampliavam seu preço por cobrarem pelos serviços.




      	
Radicais: são aquelas que mudam de forma significativa o modelo de negócios e a tecnologia usada. Normalmente, as associamos às inovações disruptivas, que quebram paradigmas e geram novos mercados e negócios. Certamente você deve se lembrar do mercado de máquinas de escrever, substituído pelo de computadores pessoais. Há outros exemplos, seguindo a ideia de viagens: desde a criação do avião que revolucionou a forma de superar distâncias, até, mais recentemente, o AirBnB, que revolucionou o setor de hospedagem clássica, com a opção de se hospedar em um quarto ou em uma casa de alguém que não é uma empresa.


    




    Segundo Tidd e Bessant (2015), quanto à dimensão, a inovação pode ser classificada em quatro categorias, conforme apresentado no quadro 1.




    

	Quadro 1 – Dimensões da inovação

      

        



        

      



        


          	

            Dimensão da Inovação

          



          	

            Exemplos

          

        






      

        

          	

            Inovação de produto: refere-se às mudanças que as organizações fazem em seus produtos e/ou serviços

          



          	

            CD’s que substituíram os antigos discos de vinil; pen drives que substituíram os disquetes

          

        




        

          	

            Inovação de processo: está relacionada às modificações com que as organizações criam e entregam seus produtos e serviços

          



          	

            Ampliação do índice de eficiência produtiva de uma fábrica por meio da aquisição de máquinas de tecnologia de ponta

          

        




        

          	

            Inovação de posição: está associada às mudanças no contexto em que as organizações atuam para ofertar seus produtos e serviços

          



          	

            Häagen-Dazs, que modificou o foco de mercado de seus produtos (sorvetes) do público infantil para o adulto

          

        




        

          	

            Inovação de paradigma: refere-se às mudanças internas nos modelos mentais que existem nas organizações e que orientam a produção de produtos e serviços

          



          	

            Bausch & Lomb, que mudou seu foco de ser uma fabricante de óculos para uma empresa que cuida da saúde ocular das pessoas; assim, se voltou para o ramo da aplicação de tecnologia para oferecer equipamentos para cirurgia a laser, realizar pesquisas em visão artificial, dentre outros

          

        


      

    

	

		Fonte: adaptado de Tidd e Bessant (2015, p. 23-28).

	


	

	




    Considerações finais




    Neste capítulo, você estudou o contexto histórico da gestão do conhecimento e da inovação, com foco em dois temas centrais: suas questões sociais e filosóficas, momento em que refletiu sobre a importância do conhecimento e o identificou como um ativo estratégico de grande valor na sociedade atual, fonte de geração de vantagem competitiva sustentável.




    Também constatou que as organizações, ao estarem cientes da importância do conhecimento para sua sobrevivência, buscam criar processos internos para gerá-lo, controlá-lo, medi-lo, disseminá-lo e expandi-lo; bem como observou que, dadas as peculiaridades do processo, as estratégias adotadas deverão ser construídas pelas organizações considerando seu contexto e sua cultura.




    Em seguida, você identificou o que é inovação, a fonte transformadora dos mercados, que permite às organizações gerar valor por meio da transformação das ideias em algo que possa ser considerado um produto, um serviço e/ou um processo.




    Ao final deste capítulo, após conhecer os conceitos fundamentais do conhecimento e da inovação de produtos e serviços, você começou um estudo eminentemente prático e de grande utilidade no cotidiano, pessoal e/ou profissional, que se refere à gestão destes elementos no ambiente organizacional.




    Por fim, pense no grupo de questões que foram aqui apresentadas. Reflita como uma pessoa cidadã e crítica, que compreende o valor do conhecimento para o progresso de algo mais grandioso que uma organização: o conhecimento é o que sustentará os pilares de desenvolvimento social e econômico das nações, como você estudou, certo? Então, a questão que fica para sua reflexão e para a ação é: qual o papel de cada pessoa para tornar o mundo mais justo em termos de oferta de espaços para adquirir conhecimento e aplicá-lo no dia a dia?
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